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‘Poupança de água’ dá autossuficiência
para Nova Odessa; Recanto 4 é a meta

Vice-prefeito Mineirinho destaca eficiência e equilíbrio no abastecimento da cidade em meio à crise de 
vizinhas; sistema de represas gera estabilidade hídrica e a Recanto 4 vai ampliar reserva em 10%  PÁG. 09 

A segurança pública de Sumaré apresenta resul-
tados positivos em 2025 quando o assunto é recu-
peração de veículos roubados e furtados. Entre ja-
neiro e setembro, 372 veículos levados por bandi-
dos voltaram para seus proprietários. O número re-
presenta 61,2% dos casos registrados no período. Os 
dados são da Secretaria de Segurança Pública e fo-
ram compilados pelo Tribuna Liberal. A integração 
entre as polícias e o uso de tecnologia foram deci-
sivos. O programa Smart Suma modernizou o sis-
tema de vigilância e resposta policial. 

PÁGINA 03

Polícia recupera 61% dos veículos 
roubados e furtados em Sumaré

Levantamento do Tribuna Liberal 
aponta avanço na segurança pública 
e mostra que mais da metade dos 
automóveis e motos levados por 
criminosos foi localizada; tecnologia 
e Smart Suma reforçam vigilância

Monte Mor estende 
Refis 2025 para ajudar 
10 mil contribuintes PÁG. 06

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

TRIBUTOS MUNICIPAIS

sob novo viadutoentre janeiro e setembro

O som dos motores ecoa em ritmo constante sob o novo viaduto da Avenida Panaí-
no. Desde que foi entregue oficialmente, em 27 de setembro, a passagem sob a li-
nha férrea transformou-se em uma artéria pulsante, por onde circulam diariamente 
cerca de 4.500 veículos, número que ultrapassa os 5 mil por dia durante a semana, 
segundo dados da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana. O fluxo crescen-
te, em tão pouco tempo, é o reflexo da confiança da população em uma obra que 
nasceu para integrar e acelerar o desenvolvimento de Hortolândia.                PÁGINA 05

Americana registrou um crescimento de mais de 17% no número de empresas do 
segmento de hipermercados, supermercados, minimercados e mercearias entre os 
meses de janeiro e setembro deste ano, na comparação com o mesmo período do 
ano passado. Os dados são da plataforma Observatório Econômico, da Prefeitura 
de Americana, e demonstram a relevância do setor para a cadeia produtiva local. 
O levantamento aponta também uma alta na geração de empregos, com maior nú-
mero de contratações e saldo positivo de vagas de trabalho no setor.               PÁGINA 04

Avenida Panaíno vira 
eixo de desenvolvimento 

em Hortolândia 

Setor de supermercados 
cresce mais de 17% 

em Americana

divulgaçãodivulgação

charge

saúde masculina 

divulgação

Estatísticas do INCA (Ins-
tituto Nacional de Câncer) 
apontam um risco estima-
do de 67,86 casos de cân-
cer de próstata para cada 
100 mil homens no triê-
nio 2023 a 2025. Isso equi-
vale a 71.730 novos casos 
por ano. Estudos do órgão 
apontam, ainda, que uma 
média de 44 homens mor-
rem todos os dias por cau-
sa da enfermidade. Na re-
gião, as secretarias de Saú-
de de Hortolândia, Nova 
Odessa e Americana apro-
veitam a Campanha No-
vembro Azul para refor-
çar a conscientização da 
população masculina so-
bre os cuidados.   PÁGINA 07

Risco de câncer de próstata é de 
67 casos a cada 100 mil homens
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Tribuna Liberal

Opinião
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Participei de um 
podcast com alu-
nos de Publicida-

de e falamos sobre co-
mo as eleições de 2024 
mostraram uma vira-
da importante na for-
ma de fazer campanha digital. 
As redes sociais já fazem parte 
da política há um tempo, mas, 
dessa vez, o destaque foi o im-
pulsionamento, aqueles anún-
cios pagos que aparecem entre 
um vídeo e outro. Eles toma-
ram o lugar dos panfletos, defi-
nitivamente. O eleitor não pre-
cisa mais receber o candidato 
na rua, ele o encontra no feed.

Muita gente ainda aposta em 
material impresso e caminhada 

de bairro, mas os relató-
rios do TSE mostraram 
que, em várias cidades, 
a publicidade digital já 
superou a tradicional. É 
mais barata, mais rápida 
e chega direto a quem o 

candidato quer atingir. O que an-
tes dependia de sol quente e cal-
çada agora é medido por curti-
das. E mais: as equipes de agen-
da também já entendem o valor 
desse tempo. Quando a rua esva-
zia, o candidato fica no estúdio 
ou na rua, com a equipe de fil-
magem. O período da tarde, an-
tes ocioso, virou hora de gravar 
conteúdo e abastecer as redes.

Essa mudança também me-
xeu no jeito de comunicar. Nin-

guém tem paciência para dis-
cursos longos, então as campa-
nhas investiram em vídeos cur-
tos, mensagens diretas e forma-
tos que prendem atenção logo 
de cara. O candidato já faz o dis-
curso pensando no recorte de 15 
segundos que a equipe vai usar.

Além disso, a figura do story-
maker ganhou ainda mais im-
portância. Se a reunião com o 
eleitor aconteceu à noite, não 
dá pra esperar o dia seguinte 
pra publicar. O stories é a jane-
la da campanha ao vivo, e esse 
profissional precisa estar aten-
to a tudo: boas falas, imagens, 
abraços, apoios e estratégias. 
Não é só postar o que está ro-
lando, é pensar o conteúdo co-

As possibilidades no retrofiting e up-
grade na indústria são inúmeras, 
mas possivelmente a maior delas se-

ja a economia que as empresas podem al-
cançar com os avanços tecnológicos. Num 
momento em que o gasto e investimentos 
são importantes e precisa ser considerado. 
Assim sendo, ao invés de a empresa inves-
tir simplesmente na troca, uma alternativa 
é se atualizar tecnologicamente maquinas 
e equipamentos não digitais.

A transição da automação industrial tra-
dicional para os padrões da Indústria 4.0 
pode parecer complexa, mas na área de au-
tomação industrial das fábricas no setor de 
plásticos, mas já é possível com alguns com-
ponentes como os terminais de nova gera-
ção, a jornada se tornou simples, rápida e 
altamente vantajosa.

Há terminais de ‘último tipo’ que trazem 
o conceito de plataforma integrada, com-
binando várias soluções tais como recur-
sos IoT nativos; protocolos de comunicação 
abertos e flexíveis; softwares de integração e 
diagnóstico avançados; entradas/saídas de 
campo inteligentes para conexão direta de 
sensores; e o configurador que permite di-
mensionar e especificar de forma intuitiva.

Com essa arquitetura, é possível conec-
tar em tempo real o sensoriamento de cam-
po e elevar o grau de maturidade digital dos 
sistemas industriais do Nível 1 até o Nível 4 
(Indústria 4.0) da Acatech (Academia Ale-
mã de Ciência e Tecnologia).

Além disso, esses novos terminais per-
mitem controlar de forma centralizada e 
simultânea sistemas pneumáticos, hidráu-
licos, vácuo, fluídos, corrente elétrica em 
motores, temperatura, vibração; consumo 
de energia e ar comprimido; e emissões de 
CO², apoiando metas de sustentabilidade.

O usuário perceberá vários ganhos tan-
gíveis porque os benefícios são claros e 
imediatos. Neste caso, a instalação é ra-
dicalmente mais rápida, reduzindo horas 
de montagem e configuração. A tecnologia 
apresenta menor custo total de proprieda-
de (TCO), o que significa ser mais econômi-
co que versões convencionais já no curto 
prazo. Além disso, realiza a expansão mo-
dular e escalável, garantindo flexibilidade 
para evoluir sem retrabalho. Por fim, efetua 
um monitoramento inteligente com anteci-
pação de falhas e otimização de recursos.

Para controle de tensão pneumática no 
estiramento de filmes plásticos é possível 

configurar e monitorar diretamente na re-
de sem cabos, e os módulos de controle e 
pressão proporcional, que permitem leitu-
ras, a partir de 10 milibar (mbar), garanti-
do ajustes de alta sensibilidade no tensio-
namento de filmes plásticos.

Em extrusoras, os acionamentos de cilin-
dros ou motores hidráulicos passam, nesta 
versão, a ter comandos servo pilotados ele-
tropneumáticos, permitindo assim, se conec-
tar diretamente a CLPS/IHM, eliminando a 
infraestrutura de relês de proteção/quadros 
cabeamentos e redução drástica da mão de 
obra, e com diagnóstico em tempo real.

Os terminais avançados são uma solução 
que transforma a automação convencional 
em uma plataforma inteligente de Indústria 
4.0, sem complexidade, com ganhos técni-
cos e econômicos imediatos. Em uma úni-
ca plataforma, é possível integrar IoT, proto-
colos de comunicação, sensores de campo, 
diagnósticos, controlando ao mesmo tem-
po pneumática, hidráulica, vácuo, energia, 
fluidos e emissões de CO².

O resultado concreto é uma instalação ra-
dicalmente mais ágil, menor custo que so-
luções convencionais e evolução digital até 
o nível de predição da Acatech.

A campanha começa no feed: e o 
anúncio tem que começar agora

O retrofiting/Upgrade simples e lucrativo da 
automação tradicional para a indústria 4.0 em plástico

mo parte do plano geral da cam-
panha, até porque os adversários 
também estão assistindo.

O TikTok também foi um des-
taque, pela fatia de participa-
ção. Embora Instagram e Face-
book ainda liderem com folga, a 
plataforma cresceu entre os jo-
vens e entre quem já cansou do 
Instagram. Lá, a espontaneida-
de vale mais do que a produção, 
até porque tudo, de certo modo, 
é um stories.

A tendência é clara: nas pró-
ximas eleições, o digital será ca-
da vez mais o novo palanque. E 
quem entender isso antes sai na 
frente. O problema é que o óbvio 
ainda não virou prática. Mui-
tos mandatos deixam de inves-
tir em conteúdo e presença di-
gital contínua. Apostar tudo só 
no período eleitoral pode ser um 
erro caro. A ferramenta está aí, 
o que falta é constância. E, pra 
quem está começando na área, 
especialmente os estudantes de 
comunicação, tem muito traba-
lho pela frente.

Carlos Junior  é jornalista, especialista em marketing, analista político e gestor de planejamento na AG22

Hernane Cauduro  é diretor da Metal Work Pneumática do Brasil

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2937
5ª feira, 06 de Novembro de 2025

Concurso 3532
5ª feira, 06 de Novembro de 2025

Concurso 2882
4ª feira, 05 de Novembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2845 
4ª feira, 05 de Novembro de 2025

Concurso 6872
5ª feira, 06 de Novembro de 2025

12  17  26  34  44  52

15  18  21  26  35  40

01  03  31  42  48  49

02   03   04   05   06
07   08   10   11   12
14   15   17   23   25

16   21   30   31   37
39   44   53   54   58
68   69   73   75   81
83   85   86   90   96

03   06   26   37   44

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 
durante o dia e à noite

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 27 o

ABlack Friday se consolidou no Brasil como o maior 
evento de vendas já há alguns anos. Em 2025, a ex-
pectativa é de que o volume de transações ultrapas-

se todos os recordes, impulsionados pela digitalização dos 
negócios e pelo consumo orientado por dados. No entan-
to, junto com as oportunidades, surgem também os desa-
fios — especialmente os fiscais e operacionais, que se in-
tensificam nesse curto e intenso período.

É nesse cenário que a Inteligência Artificial (IA) se torna uma 
aliada estratégica, capaz de transformar a forma como as empre-
sas gerenciam suas operações, tomam decisões e mantêm a con-
formidade fiscal em tempo real.

Durante a Black Friday, com o volume de vendas crescendo ex-
ponencialmente, os varejistas devem ter uma enxurrada de notas 
fiscais, tributações variáveis por produto e jurisdição, além da ne-
cessidade de reconciliação contábil rápida e precisa. Tradicional-
mente, essas tarefas sobrecarregam equipes e aumentam o risco 
de erros e autuações.

A IA muda completamente esse panorama. Sistemas inteli-
gentes de gestão fiscal, baseados em machine learning e Big 
Data, conseguem validar e emitir notas fiscais em tempo real, 
evitando inconsistências e multas; detectam padrões de erro 
ou risco fiscal automaticamente; ajustam cálculos tributários 
conforme a localidade e o tipo de operação, considerando mi-
lhares de regras fiscais simultaneamente; e ainda geram relató-
rios preditivos, antecipando gargalos ou inconsistências antes 
que causem impacto financeiro. Na prática, isso significa que 
a área fiscal passa de uma função reativa para um papel estra-
tégico, capaz de apoiar decisões de negócios com base em da-
dos confiáveis e atualizados.

Com o uso de Big Data e IA, é possível cruzar informa-
ções fiscais, financeiras e operacionais em tempo real. As-
sim, gestores podem acompanhar margens, tributos inci-
dentes e custos logísticos de cada produto, ajustando pre-
ços e promoções de forma dinâmica e segura. Imagine, 
por exemplo, um sistema que identifica automaticamente 
um aumento repentino nas vendas de um item específico 

e, ao mesmo tempo, alerta para o impacto tributário dessa varia-
ção. Com a IA, essa análise é feita instantaneamente, permitindo 
decisões rápidas e assertivas, algo essencial durante a Black Fri-
day, em que cada minuto conta.

Ou seja, aplicação da IA na gestão fiscal e contábil traz ganhos 
que vão muito além da automação, tais como redução de erros e 
de passivos fiscais; otimização do tempo das equipes, que passam 
a atuar de forma mais estratégica; maior transparência e seguran-
ça das informações; melhor previsibilidade financeira, permitindo 
planejar investimentos e promoções com mais precisão.

Além disso, o uso intensivo de tecnologia contribui para a formali-
zação e a competitividade do mercado. Empresas que adotam siste-
mas inteligentes tendem a operar com mais conformidade, reduzin-
do assimetrias e fortalecendo o ecossistema como um todo. Assim, a 
Black Friday de 2025 marca um ponto de virada. As empresas que en-
xergam a Inteligência Artificial como parte central da sua operação 
estarão mais preparadas para enfrentar não apenas picos sazonais, 
mas um mercado cada vez mais dinâmico e fiscalmente exigente.

Acredito que a combinação entre tecnologia, automação e inte-
ligência de dados é o caminho para uma gestão mais ágil, eficien-
te e segura. A IA não veio para substituir o julgamento humano, 
mas para potencializá-lo fornecendo as informações certas, no 
momento certo, para decisões mais inteligentes.

Black Friday: Como a Inteligência Artificial vai 
auxiliar a gestão fiscal das empresas no período?
Mauricio Frizzarin é fundador e CEO da QYON Tecnologia, empresa norte-americana especializada no desenvolvimento de softwares para gestão empresarial com inteligência artificial. Frizzarin cursou 

Tecnologia de Software e Marketing, OPM (Owner/President Management) na Harvard Business School, Executive Education em Inteligência Artificial na University of California
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (442)
Da Cascata à Autonomia Operacional: 
um novo ciclo para o desenvolvimento 

de software no Brasil
A história da humanidade é marcada 

por processos evolutivos longos, graduais 
e cumulativos. Entretanto, no campo tec-
nológico, especialmente no desenvolvi-
mento de software, o tempo se contraiu. 
O que antes levava décadas para ama-
durecer, hoje se transforma em poucos 
anos. Estamos diante de uma aceleração 
histórica do modo de projetar, construir, 
testar e operar sistemas.

Durante os anos 1970 e 1980, predo-
minou o modelo Waterfall, no qual o 
desenvolvimento seguia etapas rígidas 
e sequenciais. Tratava-se de uma ló-
gica industrial, adequada a um mun-
do previsível e com baixo grau de mu-
dança. No entanto, à medida que a 
economia se tornou mais dinâmica, 
esse modelo passou a gerar desperdí-
cios e atrasos.

Nos anos 1990, emergiu o Agile, colo-
cando o cliente e o ciclo curto de entrega 
no centro do processo. O software pas-
sou a ser entendido como algo vivo, su-
jeito a revisões constantes. Logo em se-
guida, princípios Lean permitiram redu-
zir retrabalhos e aumentar a eficiência.

O passo seguinte foi técnico e cultural: 
o surgimento da Integração Contínua e 
da Entrega Contínua, combinando au-
tomação, testes automatizados e reposi-
tórios compartilhados. Empresas capa-
zes de incorporar essas práticas passa-
ram a entregar valor mais rápido e com 
menos falhas.

Hoje, organizações de referência ope-
ram em regime de Operações Contínuas, 
apoiadas por práticas de DevOps e Site 
Reliability Engineering (SRE). Segundo 
dados apresentados no AWS re:Invent, a 

Amazon realiza mais de 23 mil implan-
tações de software por dia. Não se trata 
de pressa, mas de confiabilidade dinâ-

mica: sistemas monitorados, ajustados e 
aprimorados continuamente, com capa-
cidade de se adaptar sem interrupções.

Esse é o ponto central: a capacidade 
de aprender enquanto opera.

No Brasil, a realidade é heterogênea. 
Algumas instituições federais, como 
SERPRO e DATAPREV, avançaram em 
pipelines automatizados e arquiteturas 
de microsserviços. Já grande parte dos 
governos estaduais e municipais perma-
nece presa a modelos rígidos, dependen-
tes de fornecedores e com baixa capaci-
dade de integração entre sistemas. Há es-
forços relevantes em cidades como Reci-
fe, Curitiba e São Paulo, que criaram nú-
cleos GovTech e laboratórios de inovação. 
Mas o desafio nacional permanece: mi-
grar de uma cultura de manutenção pa-
ra uma cultura de operação inteligente.

Estamos entrando na era da autono-
mia operacional, na qual mecanismos 
de observabilidade, aprendizado esta-
tístico e inteligência artificial atuarão 
como camadas internas de ajuste contí-
nuo. O objetivo deixa de ser apenas “fa-

zer software funcionar” e passa a ser ga-
rantir que ele permaneça funcionando, 
evoluindo e se estabilizando enquanto 
entrega valor.

A questão, portanto, é estratégica, não 
tecnológica:- Sua organização está pre-
parada para operar na velocidade da rea-
lidade digital contemporânea?

Referências Bibliográficas
• Beck, K. et al. Manifesto for Agile 

Software Development. 2001.
• Humble, J.; Farley, D. Continuous De-

livery. Addison-Wesley, 2010.
• Kim, G.; Debois, P.; Willis, J.; Hum-

ble, J. The DevOps Handbook. IT Revo-
lution, 2016.

• Beyer, B.; Jones, C.; Petoff, J.; Mur-
phy, N. Site Reliability Engineering. 
O’Reilly, 2016.

• Forsgren, N.; Humble, J.; Kim, G. Ac-
celerate: The Science of Lean Software 
and DevOps. IT Revolution, 2018.

A imagem usa uma analogia evolutiva — inspirada na evolução humana — 
para representar o amadurecimento das práticas de engenharia de software.

Integração das forças de segurança 
de Sumaré recupera mais de 60% dos 
veículos furtados e roubados em 2025

Dos 608 veículos levados por bandidos entre janeiro e 
setembro deste ano, um total de 372 foram localizados, 
de acordo com levantamento do Tribuna Liberal; Smart 
Suma modernizou a vigilância e acelerou resposta policial 

A atuação integrada das 
forças de segurança em Su-
maré tem apresentado re-
sultados em 2025, especial-
mente no combate ao crime 
patrimonial. Levantamen-
to do Tribuna Liberal com 
base em dados da Secre-
taria de Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo 
(SSP-SP) revelam que, en-
tre janeiro e setembro, 372 
veículos roubados ou furta-
dos foram recuperados no 
município, de um total de 
608 registros. Na prática, o 
índice representa 61,2% de 
recuperação, um desem-
penho que expõe a eficá-
cia das operações de mo-
nitoramento e inteligência 
na cidade.

Além da alta taxa de re-
cuperação de veículos, o 
balanço aponta uma série 
de ações de impacto: 951 
prisões foram efetuadas e 
78 armas de fogo apreen-
didas no período, em uma 
repressão crescente às ati-
vidades criminosas. 

Os resultados refletem o 
fortalecimento da estrutu-
ra operacional, a amplia-

ção da tecnologia embar-
cada na segurança públi-
ca e a intensificação da pre-
sença da Polícia Municipal, 
Polícia Militar e Polícia Ci-
vil em regiões estratégicas 
do município.

Entre as principais ações 
estruturantes da atual ges-
tão está o programa Smart 
Suma, que colocou em 2025 
o município na rota das 
chamadas cidades inteli-
gentes. Inspirado no mo-
delo Smart Sampa, de São 
Paulo, o projeto aposta em 
ferramentas avançadas pa-
ra prevenir delitos, ampliar 
a sensação de segurança e 
fornecer respostas mais rá-
pidas às ocorrências.

Um dos destaques é o re-
conhecimento facial, utili-
zado para identificar pes-
soas desaparecidas ou pro-
curadas pela Justiça. Outro 
avanço é o sistema Muralha 
Paulista, instalado nos aces-
sos da cidade, permitindo a 
leitura automatizada de pla-
cas de veículos em tempo 
real. O recurso dificulta ro-
tas de fuga e aumenta a taxa 
de recuperação de veículos 
furtados ou roubados.

Além disso, o município 
investe em inteligência ar-

tificial, que cruza dados e 
auxilia agentes na toma-
da de decisões com maior 
precisão.

Outro avanço estratégico 
é a modernização do Cen-
tro Integrado de Coordena-
ção e Controle (CICC). A sa-
la de monitoramento rece-
beu um painel maior, novos 
softwares, mais operadores 
e passou a integrar câmeras 
privadas ao sistema Mura-
lha Paulista.

Sumaré também pas-
sou a compor o primei-
ro Centro de Inteligência 
da Região Metropolitana 
de Campinas (CIM), refor-
çando a cooperação entre 
municípios.

Baep em Sumaré
O município recebeu 

ainda uma companhia 
do Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (Baep), 
unidade voltada ao comba-
te ao crime organizado e à 
repressão qualificada, au-
mentando a presença po-
licial nas ruas.

A gestão também reati-
vou o Conselho Comunitá-
rio de Segurança (CONSEG) 
e ampliou o efetivo da Polí-
cia Municipal.Reconhecimento facial e leitura de placas ampliam eficiência operacional em vias de Sumaré

divulgação

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ANALISTA DE MARKETING

  ANALISTA COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE FATURAMENTO

 AUXILIAR DE LOGÍSTICA

 OP. DE EMPILHADEIRA

 MOTORISTA D

 BALCONISTA DE ROTISSERIE

 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

 PREPARADOR DE CARGA

 SEPARADOR DE MERCADORIAS

 SOCIAL MÍDIA

 TÉC. DE AR CONDICIONADO

  TÉC. EM MECATRÔNICA

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (15 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

PUJANÇA ECONÔMICA

Observatório Econômico revela que segmento avançou entre janeiro e setembro deste ano em cenário de aumento no 
número de empresas e expansão da atividade comercial; quase 200 novos postos de trabalho foram criados no período

Americana registrou um 
crescimento de mais de 
17% no número de empre-
sas do segmento de hiper-
mercados, supermercados, 
minimercados e mercea-
rias entre os meses de ja-
neiro e setembro deste ano, 
na comparação com o mes-
mo período do ano passa-
do. Os dados são da plata-
forma Observatório Eco-
nômico, da Prefeitura de 
Americana, e demonstram 
a relevância do setor para 
a cadeia produtiva local. O 
levantamento aponta tam-
bém uma alta na geração 
de empregos, com maior 
número de contratações e 
saldo positivo de vagas de 
trabalho no setor.

De acordo com os da-
dos da plataforma, cole-
tados até setembro, Ame-
ricana possui 94 empresas 
do setor de comércio de 
mercadorias, que englo-
ba todos os tipos de mer-
cados. No mesmo período 
do ano anterior, eram 80, 
demonstrando um cresci-
mento de 17,5% de um ano 
para outro.

O prefeito Chico Sardel-
li (PL) destaca os incenti-
vos à abertura e manuten-

Comércio de mercadorias se espalha por diversos bairros da cidade, em todas as regiões

Americana cresce mais de 17% no setor 
de supermercados com novos empregos

divulgação queno porte e três são das 
demais naturezas jurídi-
cas. De todos os negócios, 
28 optaram pelo MEI (Mi-
croempreendedor Indivi-
dual), cerca de 29,7%.

Empregos
Os índices de empregos 

no setor de comércio de 
mercadorias tiveram uma 
grande mudança entre um 
ano e outro. Dados da pla-
taforma Observatório Eco-
nômico baseados em infor-
mações do Caged, o Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados, do Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go, mostram que, de janei-
ro a agosto deste ano, 192 
novas vagas de trabalho fo-
ram abertas no segmento. 
No mesmo período do ano 
passado, 149 vagas haviam 
sido fechadas. Os números 
demonstram um aqueci-
mento no mercado de tra-
balho gerado no município.

Para o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co de Americana, Rafael de 
Barros, o setor supermer-
cadista e de comércio de 
mercadorias é muito im-
portante para a economia 
local. “Os supermercados 
e minimercados têm o po-
der de suprir as necessida-
des básicas dos moradores 
e por isso são essenciais 
na nossa economia. Mes-
mo em grandes crises, co-
mo na pandemia, o setor 
demonstrou sua força, e es-
sa importância fez com que 
se consolidasse”, analisa.

O Observatório Econô-
mico da Prefeitura de Ame-
ricana é uma plataforma de 
inteligência que transforma 
dados em oportunidades 
para empresários, investi-
dores e gestores. Com aná-
lises confiáveis e visão es-
tratégica, a ferramenta per-
mite acompanhar o desem-
penho dos setores, identifi-
car tendências e antecipar 
cenários de mercado. Mais 
do que números, o Obser-
vatório entrega conheci-
mento aplicado ao cresci-
mento das empresas e ao 
fortalecimento da econo-
mia local.

ção de empresas na cidade. 
“Americana é um grande 
polo empresarial e todos os 
setores têm se beneficiado 
das condições oferecidas 
pela cidade para abertu-
ra de empresas. Os super-
mercados são muito impor-
tantes, porque empregam 
muitas pessoas e são ins-

trumentos fortíssimos pa-
ra o giro da nossa econo-
mia”, afirma.

Entre as empresas, des-
tacam-se os seguintes seto-
res: Comércio Varejista de 
Produtos Alimentícios, mi-
nimercados e mercearias - 
com 58 empresas; Comér-
cio Varejista de hortifruti-

granjeiros - com 25 empre-
sas; Supermercados - com 7 
empresas; Comércio Ataca-
dista de produtos alimen-
tícios - com 2 empresas; 
e Comércio Atacadista de 
mercadorias em geral - com 
mais 2 empresas.

Por ser um segmen-
to considerado essencial, 

o comércio de mercado-
rias se espalha por diver-
sos bairros da cidade, em 
todas as regiões.

A maior parte das em-
presas do setor correspon-
de a microempresas: das 
94, 80 são deste tipo, ou se-
ja, mais de 85%, enquan-
to 11 são empresas de pe-

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cidade Jardim, Jardim 
Boer I e Parque Resi-
dencial Jaguari (quatro 
empresas cada) 

Antônio Zanaga II, Jar-
dim das Flores, Jardim 
Glória, Jardim da Paz, 
Jardim Terramérica I, 
Parque Novo Mundo, 
Parque São Jerôni-
mo, Vila Amorim e Vi-
la Santa Catarina (três 
empresas cada)

Outros bairros regis-
tram um ou dois negó-
cios, demonstrando o 
perfil descentralizado 
do segmento.

bairros com 
maior número 
de negócios
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Novembro Azul: câncer de próstata 
e os direitos previdenciários 

garantidos aos segurados

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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O mês de novembro é marcado por 
uma das campanhas mais importantes 
de conscientização sobre a saúde do ho-
mem — o Novembro Azul, movimento 
dedicado à prevenção e diagnóstico pre-
coce do câncer de próstata. Além de cha-
mar atenção para os cuidados com a saú-
de, a data também desperta uma dúvida 
comum: o diagnóstico de câncer de prós-
tata dá direito à aposentadoria ou outros 
benefícios do INSS?

CÂNCER DE PRÓSTATA E OS 
DIREITOS DO SEGURADO
O câncer de próstata é um dos tipos de 

tumor mais frequentes entre os homens, 
ficando atrás apenas do câncer de pele, 
segundo dados do Ministério da Saúde. 
A doença atinge a próstata, glândula lo-
calizada abaixo da bexiga e responsável 
por funções essenciais do sistema repro-
dutor masculino.

Do ponto de vista previdenciário, o 
segurado diagnosticado com câncer de 
próstata pode ter direito a diferentes be-
nefícios, dependendo do grau da doença, 
das sequelas deixadas pelo tratamento e 
da capacidade para o trabalho.

Entre os principais benefícios estão:
• Auxílio por incapacidade tempo-

rária (auxílio-doença): quando o tra-
tamento impede o segurado de exer-
cer sua atividade profissional por um 
período;

• Aposentadoria por incapacidade per-
manente (antiga aposentadoria por in-
validez): concedida quando o segurado 
se torna definitivamente incapaz para 
o trabalho e sem possibilidade de rea-
bilitação;

• Auxílio-acidente: quando há seque-
las permanentes que reduzem a capaci-
dade laboral.

E QUEM NÃO É CONTRIBUINTE DO INSS?
Mesmo quem não contribui com a Pre-

vidência pode ter direito a proteção so-
cial. Nesses casos, é possível requerer o 
Benefício de Prestação Continuada (BPC/
LOAS), destinado à pessoa com deficiên-
cia em situação de vulnerabilidade.

Para isso, é necessário comprovar:
• Deficiência de longo prazo (mínimo 

de 2 anos) que dificulte a participação 
plena e efetiva na sociedade;

• Falta de meios próprios de sustento, 
ou de ter sua subsistência garantida pe-
la família.

ISENÇÃO DE CARÊNCIA PARA 
BENEFÍCIOS POR INCAPACIDADE
A legislação previdenciária (art. 151 

da Lei 8.213/91) dispensa o cumprimen-
to de carência para concessão de benefí-
cios por incapacidade nos casos de neo-
plasia maligna — o que inclui o câncer 
de próstata.

Assim, basta uma única contribuição 
para que o segurado tenha direito ao au-
xílio-doença ou à aposentadoria por in-
validez.

O auxílio-acidente, por sua vez, não 
exige carência em nenhuma situação.

OUTROS DIREITOS GARANTIDOS AO 
PACIENTE COM CÂNCER DE PRÓSTATA
Além dos benefícios previdenciários, 

o segurado ou trabalhador diagnostica-
do também pode contar com outras ga-
rantias legais:

• Isenção do Imposto de Renda so-
bre proventos de aposentadoria ou re-
forma, conforme Lei 7.713/88 e Decre-
to 9.580/2018;

• Saque do FGTS e PIS/PASEP, median-
te apresentação de laudo médico e com-
provação do diagnóstico;

• Acesso gratuito a medicamentos dis-
ponibilizados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), de acordo com a Relação Nacional 
de Medicamentos Essenciais (RENAME);

• Manutenção de direitos trabalhistas, 
incluindo afastamento temporário com 
atestado médico durante o tratamento.

CÂNCER DE PRÓSTATA E O RECONHECIMENTO 
COMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA (PCD)
Em alguns casos, o homem que teve 

câncer de próstata pode ser reconheci-
do como Pessoa com Deficiência (PCD) 
— mas isso não é automático. O reco-
nhecimento depende da gravidade das 
sequelas e de como elas impactam sua 
capacidade funcional.

Esse enquadramento pode abrir cami-
nho para vagas reservadas em concursos 
públicos, isenção de impostos na com-
pra de veículos, e condições especiais 
em aposentadorias.

O PAPEL DO NOVEMBRO AZUL
Mais do que uma campanha de cons-

cientização, o Novembro Azul é um con-
vite para que os homens adotem uma 
postura preventiva em relação à saúde 
e busquem acompanhamento médico 
regular. O diagnóstico precoce aumen-
ta significativamente as chances de cura 
e garante que o segurado tenha acesso 
mais rápido aos seus direitos previden-
ciários e assistenciais.

A informação é o primeiro passo pa-
ra o cuidado — e o cuidado é, também, 
uma forma de garantir qualidade de vi-
da e dignidade a quem lutou ou ainda 
enfrenta o câncer de próstata.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

Em apenas 40 dias, nova passagem sob a linha férrea mostra sua força como rota estratégica, 
símbolo da mobilidade inteligente e porta de entrada para futura Vila da Saúde no município 

O som dos motores ecoa 
em ritmo constante sob o 
novo viaduto da Avenida 
Panaíno. Desde que foi en-
tregue oficialmente, em 27 
de setembro, a passagem 
sob a linha férrea trans-
formou-se em uma artéria 
pulsante, por onde circu-
lam diariamente cerca de 
4.500 veículos, número que 
ultrapassa os 5 mil por dia 
durante a semana, segundo 
dados da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana. 
O fluxo crescente, em tão 
pouco tempo, é o reflexo da 
confiança da população em 
uma obra que nasceu para 
integrar e acelerar o desen-
volvimento de Hortolândia.

Construída com recur-
sos próprios da Prefeitura, 
a nova passagem represen-
ta mais que uma solução de 
mobilidade — é um marco 
da visão de cidade moder-
na e conectada. O viadu-
to, com duas pistas de ro-
lamento, foi pensado para 
garantir fluidez no tráfego, 
segurança e integração en-
tre regiões antes separadas 
pela ferrovia. A duplicação 
da estrutura ferroviária re-
força o compromisso com 
uma convivência harmôni-
ca entre o crescimento ur-
bano e a malha de trans-
porte nacional.

“O movimento já supe-
ra as nossas expectativas 
iniciais e a tendência é que 
continue crescendo, con-

Passagem sob linha férrea virou artéria pulsante e recebe 5 mil veículos por dia durante a semana

Avenida Panaíno é o novo eixo 
do progresso em Hortolândia

divulgação

distâncias e melhorar a vi-
da das pessoas”, disse Zezé.

Com a entrega dessa nova 
passagem na Panaíno, Hor-
tolândia avança sobre um 
antigo desafio urbano — o 
de unir, com fluidez, bairros 
que cresciam em ritmos dis-
tintos. “Agora, a cidade respi-
ra melhor. O trânsito se dis-
tribui, o tempo de desloca-
mento cai, e a paisagem ur-
bana se renova sob o olhar 
de quem sonha e constrói”, 
afirmou o prefeito.

A obra, financiada em 
parte com recursos do 
Fonplata (Fundo Financei-
ro para o Desenvolvimento 
da Bacia do Prata), integra 
um planejamento de cres-
cimento ordenado que vem 
redesenhando a mobilida-
de local. Ao lado de projetos 
como o Superviário, inau-
gurado em 2023, e de novas 
conexões em andamento, a 
Panaíno consolida um no-
vo eixo urbano de progres-
so, capaz de sustentar o de-
senvolvimento econômico 
e a qualidade de vida que 
fazem de Hortolândia um 
polo regional de inovação.

“Hortolândia tem cresci-
do, e com ela cresce tam-
bém o desejo de pertenci-
mento. Cada nova via é um 
convite ao movimento, um 
gesto concreto de futuro. 
A Avenida Panaíno, sob o 
olhar atento do viaduto que 
rasga a ferrovia, é hoje o re-
trato fiel de uma cidade que 
avança sem perder o com-
passo humano — aquela 
que entende que o progres-
so é feito de caminhos que 
se encontram e de pontes 
que aproximam vidas. A es-
trada segue viva, vibrante. E 
a cada veículo que passa, a 
Panaíno reafirma seu papel 
como símbolo da mobilida-
de moderna e sustentável, 
ligando o presente de uma 
cidade em transformação 
ao futuro promissor de uma 
Hortolândia que não para 
de crescer”, finalizou Zezé.

forme mais pessoas des-
cubram essa nova rota viá-
ria. A Avenida Panaíno, pe-
la sua localização e impor-
tância estratégica, tem tu-
do para se tornar uma das 
vias mais movimentadas de 
Hortolândia. Ela será a por-
ta de entrada da nossa Vi-
la da Saúde, onde boa parte 
dos serviços municipais de 
saúde estará concentrada 
para melhor atender a po-
pulação”, destacou o prefei-
to Zezé Gomes.

A Panaíno conecta, 
atualmente, o Jardim Mi-
rante até o Corredor Me-
tropolitano Noroeste, em 
frente ao novo Palácio dos 
Migrantes, sede da Prefei-
tura. Em breve, a avenida 
Panaíno será estendida até 
o Jardim Nova Europa, on-
de terá cerca de quatro qui-
lômetros de extensão. “No 
contexto municipal, a ave-
nida Panaíno já abriga im-
portantes espaços munici-
pais, como por exemplo o 

Centro de Especialidades 
Médicas (CEM), o Corre-
dor Metropolitano Noroes-
te, o Paço Municipal, áreas 
industriais em expansão e, 
em breve, a Vila da Saúde 
— um centro moderno, in-
tegrado e planejado para 
acolher o cidadão com dig-
nidade”, comentou o prefei-
to hortolandense.

Mais do que asfalto e 
concreto, a nova avenida 
carrega o simbolismo de 
um novo momento para 

a história de Hortolândia, 
que vem sendo planejada 
para os próximos 30 anos. 
“A iluminação em LED que 
percorre o trecho é o refle-
xo de uma cidade que ilu-
mina o futuro; as lombadas 
eletrônicas e a sinalização 
definitiva que estão sendo 
implantadas representam o 
cuidado com a segurança e 
o ordenamento urbano. Tu-
do vem sendo pensado pa-
ra garantir uma ótima mo-
bilidade urbana, diminuir 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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ATÉ 19 DE DEZEMBRO

Monte Mor prorroga Refis 2025 para 
ajudar contribuintes a quitar dívidas
Programa de regularização oferece descontos de até 100% em juros e multas, permitindo a renegociação de débitos 
vencidos até dezembro de 2024, com possibilidade de parcelamento em até 36 vezes, em prestação mínima de R$ 100

A Prefeitura de Monte 
Mor prorrogou o programa 
“Monte Mor em Dia”, o Re-
fis 2025, beneficiando cer-
ca de 10 mil contribuintes 
que possuem pendências 
financeiras com o municí-
pio. O prazo de adesão, que 
terminaria em 31 de outu-
bro, foi estendido até 19 de 
dezembro, ampliando o pe-
ríodo para regularização 
com descontos expressivos.

O programa contempla 
débitos vencidos até 31 de 
dezembro de 2024, ofere-
cendo reduções que podem 
chegar a 100% sobre juros e 
multas. O objetivo é incen-
tivar acordos, reduzir pro-
cessos judiciais e reforçar o 
caixa municipal.

Pelo programa, contri-
buintes que quitarem dí-
vidas em até três parcelas 
terão 100% de desconto em 
juros e multas. Em até 12 
parcelas, o abatimento será 
de 70%; em até 24, de 50%; 
e em até 36 parcelas, o des-
conto será de 30%. Débitos 

Gestão Murilo Rinaldo facilita pagamentos de débitos municipais, principalmente relacionados ao IPTU

divulgação
Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

relativos à contribuição de 
melhorias também pode-
rão ser parcelados em até 
36 vezes, com redução to-
tal dos encargos.

A prefeitura ressalta que 
o valor mínimo da parcela 
é de R$ 100,00 e que o con-
tribuinte não pode possuir 
débitos relativos ao exercí-

cio de 2025 para aderir ao 
programa. Para formali-
zar a renegociação, é ne-
cessário comparecer ao Pa-
ço Municipal.

Os débitos acumula-
dos são de cerca de R$ 
7.005.170,85, com a maior 
parte relacionada ao IPTU 
(Imposto Predial Territo-

rial Urbano). Para casos 
de pequenas pendências, 
a lei prevê a remissão au-
tomática de dívidas de até 
R$ 80,00.

Se houver atraso de três 
parcelas consecutivas ou 
seis alternadas, os benefí-
cios são cancelados e vol-
tam a incidir juros e mul-
tas integrais, descontando 
apenas o valor já pago. 

Honorários advocatí-
cios e custas judiciais con-
tinuam sob responsabilida-
de do contribuinte.

EQUILÍBRIO FISCAL
O prefeito Murilo Ri-

naldo (PP) já afirmou que 
a medida é fundamental 
para manter o equilíbrio 
fiscal e reforçou que a pro-
posta está amparada pela 
legislação tributária e pe-
la Lei de Responsabilida-
de Fiscal. 

Com o Refis 2025, Mon-
te Mor espera aliviar a ina-
dimplência, reduzir litígios 
tributários e garantir maior 
previsibilidade financeira 
aos cofres públicos para in-
vestir em áreas essenciais.

Cantor sumareense Pedro Huggo 
lança a música “Esquema meia boca”

O cantor Pedro Huggo 
lançou, na quarta-feira (29), 
em todas as principais plata-
formas de distribuição digi-
tal e Youtube a música “Es-
quema meia boca”. A nova 
faixa de trabalho do artista 
é uma composição de Bru-
no Marques e Takeo. A pro-
dução musical ficou a car-
go de Luizinho Souza. A ro-
mântica canção ganhou um 
clipe que contou com a dire-
ção da TM Filmes.

PEDRO HUGGO
Pedro Huggo é natural da cidade de 

Sumaré, interior do Estado de São Pau-
lo. Aos três anos de idade já começava a 
cantarolar em casa músicas de artistas 
como Cristiano Araújo e Gusttavo Lima. 
Incentivado pelo pai, que é músico, aos 
cinco anos Pedro já estava aprendendo 
a tocar violão, acompanhando seu pai e 
participando de alguns shows de artis-
tas da região de Campinas.

Com o passar dos anos, e cada vez 
mais adquirindo experiência nos pal-
cos, aos 13 anos Pedro Huggo partici-
pou do quadro “Shadow Brasil Jovens Ta-
lentos” do programa Raul Gil, no SBT. A 
partir daí sua carreira se potencializou 
e ele começou a se dedicar exclusiva-
mente à música, fazendo shows pelo in-
terior paulista.

Entre suas principais influências artís-
ticas, além do seu pai, é claro, Pedro tem 
grande admiração por Cristiano Araú-
jo, Gusttavo Lima, Matogrosso & Ma-

thias, João Paulo & Daniel e 
Edson & Hudson. Com toda 
essa versatilidade de cantores 
que Pedro admira, ele conse-
gue apresentar um show que 
agrada todo o tipo de público 
que preza em ouvir uma boa 
música sertaneja.

Em 2024, já com 15 anos, 
lançou a sua primeira músi-
ca. “Perfil fechado” ganhou 
visibilidade nas plataformas 
de distribuição digital. Um 
ano depois divulgou a mú-

sica “Devia ter te dado flores”, uma ver-
são da música “When I Was Your Man” 
do cantor Bruno Mars. Além de ambas 
canções se destacarem na internet, tam-
bém tocaram em algumas rádios do in-
terior do Estado de São Paulo.

Em 2025, Pedro viveu um momento 
muito especial na carreira e gravou o 
DVD “Um Novo Passo”. O registro acon-
teceu no Restaurante e Pesqueiro Villa 
dos Peixes na cidade de Sumaré e contou 
com 10 faixas, sendo oito pout-pourri e 
duas inéditas “Fumaça no vento” e “Co-
ração apertado”. A produção musical foi 
de Luizinho Souza, e a direção de vídeo 
da TM Filmes. 

Embora ainda jovem, mas já com uma 
extensa bagagem artística, Pedro Huggo 
tem se apresentando nas principais ca-
sas de shows do interior paulista, e com a 
sequência de lançamentos de suas músi-
cas, quer ser cada vez mais reconhecido 
com o seu trabalho, contando com o ca-
rinho do público, para levar a sua músi-
ca para os quatro cantos do Brasil.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Monte Mor participou 
nesta semana do Workshop 
de Gestores Públicos do 
Programa Recicla Cidade 
Consimares. Além de Mon-
te Mor, o evento também 
contou com a participação 
dos demais representan-
tes das Secretarias Munici-
pais de Meio Ambiente dos 
municípios que integram 
o Consórcio Intermunici-
pal de Manejo de Resíduos 
Sólidos (Consimares): Ca-
pivari, Elias Fausto, Horto-
lândia, Nova Odessa e San-
ta Bárbara d’Oeste.

Realizado pela Associa-
ção Espaço Urbano, com 
patrocínio da Tetra Pak e 
apoio do Consórcio Con-
simares, o encontro teve 
como objetivo fortalecer 
o diálogo técnico entre os 
municípios e promover o 
planejamento conjunto das 
ações regionais voltadas à 
gestão sustentável de resí-
duos sólidos. 

O prefeito Murilo Rinal-

do (PP) esteve presente, ao 
lado da primeira-dama e 
secretária de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, 
Milena Rinaldo, e destacou 
a importância do trabalho 
realizado no município. 
“Monte Mor tem avança-
do com responsabilidade 
na área ambiental, e par-
ticipar de iniciativas como 
o Programa Recicla Cida-
de reforça nosso compro-
misso com a sustentabili-
dade e a integração regio-
nal. Esse trabalho conjun-
to fortalece as políticas pú-
blicas e garante um futu-
ro mais limpo e equilibra-
do para toda a população”, 
afirmou o prefeito. 

Também estiveram pre-
sentes no evento o presiden-
te do Consimares e prefei-
to de Nova Odessa, Claudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
o prefeito de Capivari, Vi-
tor Riccomini, e os repre-
sentantes da Prefeitura de 
Cubatão e Elias Fausto. 

Durante o workshop, fo-
ram apresentadas as novas 
ferramentas de mobiliza-

ção social e tecnologias so-
cioambientais desenvolvi-
das pelo programa, além de 
experiências bem-sucedi-
das em políticas públicas e 
inovação ambiental. A pro-
posta é ampliar a coopera-
ção entre prefeituras e se-
cretarias, integrando prá-
ticas que contribuam para 
a corresponsabilidade am-
biental e a consolidação de 
resultados duradouros. 

A atividade faz parte da 
agenda de integração do 
Programa Nacional Reci-
cla Cidade, reconhecido 
por impulsionar políticas 
públicas locais, a economia 
circular e a educação am-
biental em dezenas de mu-
nicípios brasileiros. Com o 
apoio das prefeituras con-
sorciadas, o workshop re-
presenta mais um passo 
para consolidar o legado 
intermunicipal do Consi-
mares, reforçando a im-
portância da colaboração 
regional na construção de 
cidades mais sustentáveis, 
inclusivas e resilientes. 

Monte Mor participa de workshop que 
fortalece integração do Recicla Cidade

Novas ferramentas de mobilização social e tecnologias socioambientais foram apresentadas

GESTORES PÚBLICOS

divulgação

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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cenário de ALERTA

Para preservar a saúde da população masculina, Hortolândia, Nova Odessa e Americana intensificam campanhas de 
conscientização para a realização de exames preventivos; doença mata uma média de 44 homens por dia no Brasil 

Estatísticas do INCA 
(Instituto Nacional de Cân-
cer) apontam um risco es-
timado de 67,86 casos de 
câncer de próstata para ca-
da 100 mil homens no triê-
nio 2023 a 2025. Isso equi-
vale a 71.730 novos casos 
por ano. Estudos do órgão 
apontam, ainda, que uma 
média de 44 homens mor-
rem todos os dias por causa 
da enfermidade. Na região, 
as secretarias de Saúde de 
Hortolândia, Nova Odessa 
e Americana aproveitam a 
Campanha Novembro Azul 
para reforçar a conscienti-
zação da população mas-
culina sobre a importân-
cia de cuidar da saúde pa-
ra evitar a doença.

Em Hortolândia, a Secre-
taria de Saúde realiza ativi-
dades nas UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) durante 
este mês. Palestras e rodas 
de conversa vão levar in-
formação ao público mas-
culino sobre a importância 
do autocuidado, com foco 
na prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de prós-
tata. Neste ano, são 40 ca-
sos confirmados de câncer 
de próstata no município, 
segundo o órgão.

O urologista do CEM 
(Centro de Especialidades 
Médicas) de Hortolândia, 
Edison Schneider, destaca, 
por meio da Assessoria de 
Imprensa, que a campanha 
é importante para quebrar 
tabus dos homens, que ain-
da têm resistência em cui-
dar da saúde. De acordo com 
o especialista, a realidade é 
preocupante. Os homens 
morrem em maior número e 
mais cedo que as mulheres.

Cuidado: mutirão oferecerá consultas e exames gratuitos à população masculina

Risco de câncer de próstata é de 67 casos 
para cada 100 mil homens, estima INCA

arquivo
Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

pulação masculina a fazer 
avaliação médica periódica 
a partir dos 40 anos. “E em 
alguns casos de risco au-
mentado, o paciente com 
idade entre 40 e 45 anos já 
deve procurar o urologis-
ta. Principalmente aqueles 
que têm familiares de pri-
meiro grau com câncer de 
próstata”, recomenda.

O médico acrescenta 
que a consulta urológica 
anual ou bianual, confor-
me o caso, deve se iniciar 
aos 50 anos, com a coleta 
de exame de sangue PSA 
(Antígeno Prostático Es-
pecífico, tradução da sigla 
em inglês) e o exame físi-
co de toque retal, proce-
dimentos simples e rápi-
dos que ajudam a identifi-
car alterações na próstata 
antes mesmo de surgirem 
sintomas.

Em Nova Odessa, a Se-
cretaria de Saúde iniciou, 
sexta-feira (7/11), as ações 
do Novembro Azul com 
uma palestra sobre a saú-
de do homem e a preven-
ção ao câncer de próstata, 
ministrada pelo urologis-
ta do Ambulatório de No-
va Odessa, José Lourenço 
Alvarenga, no Paço Muni-
cipal. Além da palestra, o 
evento também incluiu pe-
didos de exame PSA, além 
de procedimentos de afe-
rição de sinais vitais e tes-
tes de glicemia.

Segundo a Assessoria 
de Imprensa da Prefeitu-
ra, ao longo do mês, a pro-
gramação se estenderá em 
diversos setores públicos, 
no mesmo formato, com 
atividades de conscienti-
zação conduzidas pelo en-
fermeiro André Barros.

A programação de pa-
lestras se encerrará na se-

gunda-feira (17/11), às 19h, 
quando a campanha será 
levada aos atletas do Old 
School 40+, equipe de bas-
quete de Nova Odessa, no 
Ginásio Santa Rosa.

Além disso, de acordo 
com André Barros, pales-
tras e solicitações de exa-
mes também serão realiza-
das nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) do muni-
cípio. “O Novembro Azul é 
uma campanha que ocor-
re durante todo o ano, mas 
é intensificada neste mês. 
Os pacientes que não esti-
verem com os exames em 
dia serão orientados e te-
rão prioridade no agenda-
mento. Além dos cuidados 
com a próstata, também 
abordaremos outras doen-
ças importantes, como a 
hipertensão e a diabetes”, 
destacou o enfermeiro.

As Unidades Básicas de 
Saúde de Nova Odessa fun-
cionam de segunda a sex-
ta-feira e estão prepara-
das para atender e orien-
tar os homens durante to-
do o mês de novembro, se-
gundo informações da As-
sessoria de Imprensa.

De acordo com o Inca, a 
idade é um dos principais 
fatores de risco para o cân-
cer de próstata: aproxima-
damente 75% dos diagnós-
ticos ocorrem em homens 
com 65 anos ou mais. No 
entanto, também pesam 
na estatística a história fa-
miliar da doença, a etnia, 
homens negros e aqueles 
com ascendência africa-
na apresentam maior pro-
babilidade de desenvol-
ver o câncer, e fatores re-
lacionados ao estilo de vi-
da, como sedentarismo, 
obesidade e alimentação 
rica em gorduras.

Seg undo Schneider, 
dentre as principais causas 
de óbito entre a população 
masculina estão: negligên-

cia com a própria saúde, 
uso prejudicial de álcool, 
estilo de vida sedentário, 
alimentação inadequada 

e causas externas, a exem-
plo de acidentes.

Diante desse quadro, o 
especialista orienta a po-

Americana realizará, 
no próximo dia 29, o mu-
tirão de consultas e exa-
mes “Mil Cuidados e Um 
Dia”, no Núcleo de Espe-
cialidades, que também 
contemplará o público 
masculino com consultas 
e exames, realizados no 
mesmo dia, para preven-
ção e diagnóstico preco-
ce do câncer de próstata.

A Secretaria de Saúde 
informou, por meio da As-
sessoria de Imprensa, que 
realiza diversas ações de 
conscientização voltadas 
à saúde do homem duran-

te todo o ano, por meio de 
palestras, rodas de con-
versa e atividades educa-
tivas nas UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde).

Ontem o município pro-
moveu o mutirão de saúde 
do homem, com atendi-
mentos gratuitos nas UBSs 
dos bairros Vila Mathien-
sen, Praia Azul, São Vito, 
Parque Gramado, Jardim 
Boer, São Domingos e Jar-
dim São José, além do cal-
çadão do Centro.

Durante a ação foram 
oferecidos exames labo-
ratoriais, como PSA total 

e livre, testes rápidos pa-
ra ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis), 
aferição de pressão arte-
rial, dentre outros servi-
ços voltados à promoção 
da saúde masculina.

De acordo com o setor 
de regulação da Unida-
de de Planejamento da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, em 2024 foram 
37 casos de câncer de 
próstata diagnosticados 
em indivíduos residen-
tes no município. Neste 
ano, 39 casos já foram 
registrados.    | Da Redação

Americana realizará mutirão de 
consultas e exames, dia 29/11

O urologista Edison Sch-
neider, do Centro de Espe-
cialidades Médicas de Hor-
tolândia, alerta que o cân-
cer de próstata é o segun-
do tipo de câncer que mais 
causa óbitos entre homens. 
De acordo com dados do 
INCA, em 2021 foram re-
gistrados 16.300 óbitos por 
causa da doença.

Schneider explica que a 
próstata é uma glândula 
exclusiva dos homens, que 
fica logo abaixo da bexiga 
e à frente do intestino reto. 
A glândula produz parte do 
líquido seminal.

“O câncer de próstata 
ocorre quando as células 
da glândula começam a se 
multiplicar de forma des-
controlada. É importante 
salientar que na maioria 
dos casos a doença cresce 
lentamente. Por isso é im-
portante que os homens 
façam o exame anual. O 
diagnóstico precoce pode 
salvar vidas. Quando de-
tectada no início, a doen-
ça tem mais de 90% de 
chance de cura”, salienta 
o especialista.

Na fase inicial, o câncer 
de próstata não apresenta 
sintomas. Por isso, assina-

Com diagnóstico precoce, chance 
de cura é de 90%, afirma urologista
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Pernilongo ou muriço-
ca? Não importa a defini-
ção e nem onde. O adjeti-
vo “chato” é o mesmo pa-
ra ambos os nomes e em 
qualquer lugar. Podia mui-
to bem chamar-se “perni-
çoca”, assim a essência 
desse inseto seria mais 
compreensível, mas a in-
tolerância em relação a ele 
não mudaria em absoluta-
mente nada.

Eu até tentei fazer um 
acordo de paz com dezenas 
deles: que ficassem longe 
de mim e eu lhes pouparia 
a vida. Totalmente inútil. 
“Perniçocas” não enten-
dem de acordos. Entendem 
apenas de sugar sangue. 

São microvampiros ordi-
nários que poderiam até 
ter inspirado Bram Stoker 
em seu romance Drácula.

No entanto, acredito que 
pernilongos, ou muriçocas, 
são desprezíveis demais 
para a grandeza de Stoker. 
Então precisei de armas. E 
aceitei sugestões. Repelen-
te é bom enquanto é novi-
dade, depois vira drinque 
alucinógeno quando mis-
turado ao sangue.

E os “perniçocas” pare-
cem experimentar um tor-
por na alma - isso se a pos-
suírem, o que duvido mui-
to. Ficam doidos e querem 
mais e mais pernas - a prefe-
rência deles - para devorar, 

Pernilongo ou muriçoca?

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

como se uma pessoa fos-
se composta só de pernas.

Experimentei um ani-
quilador de insetos à ba-
teria, uma raquete com 
arames interligados que 
provocam curto-circuito 
ao toque. Levei um cho-
que e desisti da vingan-
ça secreta. Disseram-me 
para passar suco de ba-
bosa nos locais descober-
tos do corpo. Cortei uma 
folha da planta ao meio 
e quase parei de respirar 
com o cheiro. Resignado, 
lambuzei as pernas com 
a gosma que saiu de den-
tro da “Aloe Barbadensis 
Miller” - nome científi-
co pomposo demais pa-
ra algo tão fedorento. Mi-
nhas pernas ficaram de 
um amarelo doente.

Ah, mas o fedor! O fe-
dor me tirou do sério! Ar-
ranquei outra folha da 
moita, que lembra um 
pouco a Espada de São 
Jorge, e matei “perniço-
cas” até à exaustão, até 
a folha de babosa pare-
cer um chicote surrado. E 
digo que esse inseto não 
merece um mínimo de 
respeito, seja pernilongo, 
muriçoca ou “perniçoca”. 
E também soaria bem se 
fosse “murilongo”.

la o especialista, é impor-
tante realizar a campanha 
para conscientizar a popu-
lação masculina.

O urologista explica que 
com o tempo a doença po-
de se manifestar por meio 
de dificuldade para urinar, 
jato urinário fraco e ne-
cessidade de urinar mui-
tas vezes de dia e especial-
mente à noite.

Já em casos mais avan-
çados da doença, os sinto-
mas são sangue na urina 

ou no sêmen, dor no intes-
tino reto, na pelve, nas co-
xas ou costas, dentre outros 
mais graves.

O DRS (Departamen-
to Regional de Saúde) de 
Campinas, informou que, 
em 2024, foram registra-
dos 16.447 atendimentos 
relacionados ao câncer de 
próstata na região que in-
clui os municípios de Su-
maré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor, Paulí-
nia e Americana. | Da Redação

Schneider: 
diagnóstico 
precoce do 
câncer de 
próstata pode 
salvar vidas
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SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Prefeito Danilo conquista com o 
Estado soro antiescorpiônico para 
Hospital Municipal de Paulínia
Município passa a oferecer antídoto diretamente na rede pública, encurtando o tempo de atendimento 
e reduzindo riscos à população; antes, pacientes da cidade precisavam buscar socorro em Campinas

O Hospital Municipal 
de Paulínia passou oficial-
mente a oferecer soro an-
tiescorpiônico para aten-
dimento de pacientes ví-
timas de picadas do ani-
mal. A conquista, anun-
ciada pelo prefeito Danilo 
Barros (PL), representa um 
avanço importante para a 
saúde pública local, encur-
tando o caminho dos aten-
dimentos — que até então 
exigiam deslocamento até 
a Unicamp, em Campinas.

Segundo Danilo, o no-
vo serviço foi possível 
após solicitação realizada 
em fevereiro junto ao Go-
verno do Estado, em con-
junto com o secretário de 
Saúde do município, An-
tônio Carlos. “Agradeço 
ao governador Tarcísio e 
à equipe da Secretaria Es-
tadual de Saúde por aten-
derem a nossa solicitação. 
Seguimos em frente, sem-
pre avançando pela nossa 
gente”, publicou o prefeito.

Com o medicamento 
disponível na cidade, pa-

Após pedido do prefeito Danilo Barros, município recebeu do governo Tarcísio de Freitas soro antiescorpiônico

divulgação

demiológica reforçou que 
o Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi possui 
estoque regularizado de so-
ros antiescorpiônicos e an-
tiaracnídicos. Somente em 
2025, até 12 de setembro, 
a cidade registrou 319 aci-
dentes com animais peço-
nhentos, sendo 276 envol-
vendo escorpiões.

O HM de Americana in-
tegra a lista de PESAs — 
Pontos Estratégicos de So-
ro Antiveneno — defini-
dos em reuniões da Co-
missão Intergestores Regio-
nal (CIR) e divulgados pe-
lo Grupo de Vigilância Epi-
demiológica (GVE-Campi-
nas). Na prática, essas uni-
dades armazenam o soro 
e distribuem para demais 
serviços públicos e priva-
dos conforme necessidade 
e prescrição médica.

Os casos de acidente com 
escorpião são classificados 
em três níveis: leves (dor in-
tensa no local, eritema e pa-
restesia); moderados (sudo-
rese, náuseas, vômitos oca-
sionais, taquicardia, agita-
ção e hipertensão leve); e 
graves (vômitos abundan-
tes, sudorese profusa, pros-
tração, bradicardia, edema 
pulmonar e choque).

Diante de qualquer sin-
toma, médicos reforçam: 
a orientação é procurar 
imediatamente o Hospi-
tal Municipal para avalia-
ção. O tratamento precoce 
é o principal fator que evita 
complicações fatais.

Com o novo serviço, 
Paulínia amplia a proteção 
e reduz o impacto causado 
por acidentes com escor-
piões nas cidades paulis-
tas, reforçando sua estru-
tura de urgência.

cientes terão atendimen-
to mais rápido e seguro. O 
soro antiescorpiônico re-
duz complicações, dores 
intensas, riscos cardíacos 
e respiratórios, além de di-

minuir o tempo de inter-
nação e os custos para o 
sistema público. O servi-
ço ainda fortalece a capa-
cidade do Hospital Munici-
pal para agir em emergên-

cias, agilizando diagnósti-
cos e permitindo o trata-
mento imediato, especial-
mente em crianças e ido-
sos, considerados grupos 
mais vulneráveis.

A presença do soro em 
Paulínia segue uma ten-
dência regional de amplia-
ção dos pontos de atendi-
mento. Em Americana, por 
exemplo, a Vigilância Epi-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em reconhecimento e 
promoção da cultura afro-
-brasileira, a Prefeitura de 
Sumaré informou a reali-
zação do evento “Vozes da 
Cor: Ritmo, Luta e Cultu-
ra”, em celebração ao Mês 
da Consciência Negra.

O evento acontecerá no 
dia 16 de novembro (do-
mingo), a partir das 9h, na 
Praça Central do Jardim 
Maria Antonia, localizada 
na Rua Guademiros Novo-
leto, 312, no Conjunto Ha-
bitacional Ângelo Tomazin, 
e promete ser um dia de in-
tensa valorização da identi-
dade, da história e da resis-
tência do povo negro.

“A celebração da Cons-
ciência Negra é um pilar 
fundamental da nossa ges-
tão. Mais do que um dia de 
reflexão, é um momento de 
afirmar o trabalho contí-
nuo da Prefeitura de Su-
maré no combate ao racis-

mo estrutural e na valori-
zação inestimável da con-
tribuição da população ne-
gra para a riqueza cultural 
da nossa cidade e do Bra-
sil. Vozes da Cor é o nosso 
movimento para dar pal-
co e voz a essa luta, esse 
ritmo e essa cultura,” afir-
ma Cecília Teixeira, secre-
tária municipal de Cultura 
e Turismo.

Com foco na diversidade 
das manifestações cultu-
rais negras, a programação 
do “Vozes da Cor” é gratui-
ta e aberta ao público de to-
das as idades.

A Prefeitura de Sumaré 
convida a comunidade a 
se juntar a este importante 
movimento de comemora-
ção e conscientização. Em 
um gesto de solidariedade, 
o evento terá um cunho so-
cial, com doação de 1 kg de 
alimento não perecível. As 
doações arrecadadas serão 
destinadas a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
social da cidade.

Evento ‘Vozes da Cor: Ritmo, 
Luta e Cultura’ marca Mês da 
Consciência Negra em Sumaré

aberto ao público

Poucos temas geram tanta polêmica 
nas conversas sobre alimentação quan-
to a escolha entre manteiga e margari-
na. Ambas têm o mesmo uso principal, 
passar no pão, dar sabor às preparações 
e participar de receitas, mas suas com-
posições e os efeitos sobre a saúde são 
bem diferentes.

Nos últimos anos, a manteiga voltou a 
ser valorizada e vista como uma opção 
mais natural, enquanto a margarina ga-
nhou fama de vilã. Muitas pessoas acre-
ditam até que há plástico na sua com-
posição, o que, claro, não é verdade. Es-
sa confusão vem do fato de a margarina 
ser um produto industrializado, feito a 
partir de óleos vegetais que passam por 
processos para adquirir a textura cremo-
sa semelhante à da manteiga.

A diferença fundamental entre as 
duas está no tipo de gordura. A man-
teiga, de origem animal, é rica em gor-
dura saturada, que em excesso pode 
elevar o colesterol LDL (considerado o 
“ruim”) e aumentar o risco cardiovas-
cular. Já a margarina é feita com óleos 
vegetais, naturalmente ricos em gordu-
ras insaturadas, consideradas benéfi-
cas para o coração.

O problema é que, por muitos anos, a 
produção de margarinas envolvia a hi-
drogenação parcial de óleos vegetais, 
processo que gerava gorduras trans, 

comprovadamente prejudiciais ao co-
lesterol e à saúde cardiovascular. Ho-
je, esse cenário mudou. Desde 2023, o 
uso de gorduras parcialmente hidroge-
nadas foi proibido no Brasil, e as mar-
garinas modernas utilizam processos 
alternativos, como a interesterificação, 
que permitem obter textura firme sem 
gerar gorduras trans. Além disso, al-
gumas versões são enriquecidas com 
fitosteróis, compostos de origem vege-
tal que ajudam a reduzir a absorção de 
colesterol no intestino.

Em resumo, a manteiga tem origem 
natural, mas contém gordura satura-
da e deve ser usada com moderação. A 
margarina é industrial, mas as versões 
atuais podem conter gorduras insatu-
radas e fitosteróis, sendo uma opção 
interessante se escolhida com critério.

No fim, não existe vilã nem heroína. 
O que define o impacto de cada uma na 
saúde é a qualidade da dieta como um 
todo, a quantidade e a frequência de 
consumo. Um pouco de manteiga pode 
caber muito bem em uma alimentação 
equilibrada, assim como uma marga-
rina sem gordura trans e com poucos 
aditivos também pode ter seu espaço.

O mais importante é entender o que 
se está escolhendo e lembrar que infor-
maçãode e acompanhamento são sem-
pre os melhores temperos.

Manteiga ou margarina: 
o que realmente faz 

diferença para a sua saúde

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Música e Ritmo: 
Apresentações de pe-
so com Comunidade 
Samba e um show de 
Hip Hop com 220 Rap, 
DJ Willian, DJ Avenil, 
Mc Rodrigo, DJ Deijaff 
e DJ Gor, celebrando 
as raízes e as expres-
sões contemporâneas 
da música negra.

Batalha de Break e 
Grafite Live Paint: 
A força e o ritmo da 
cultura urbana, com 
a energia das batalhas 
de break e a criativida-
de expressa em tem-
po real no graffiti.

Arte e Reflexão: Ex-
posição de quadros e 
fotos que destacam a 
beleza e a história da 
comunidade negra.

Lazer e Cultura: 
Apresentação Circen-
se, Espaço Kids pa-
ra as crianças, Feira 
de Artesanato e uma 
completa Praça de 
Alimentação.

veja as 
APRESENTAÇÕES 
DO EVENTO
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GESTÃO DA ÁGUA

Mineirinho aponta ‘poupança de 
água’ em Nova Odessa e diz que 
Recanto 4 é marco para futuro
Em modelo de gestão hídrica referência, 
município mantém as represas cheias 
enquanto vizinhas enfrentam escassez; 
redução nas perdas e manutenção já 
garantem segurança; nova represa 
projeta crescimento com estabilidade

R eferência regional em abundância hídrica, Nova 
Odessa colhe os frutos de uma gestão rigorosa das 
represas e de investimentos constantes na redu-

ção de perdas. Enquanto cidades vizinhas sofreram com 
instabilidade no abastecimento, o vice-prefeito Alessan-
dro Miranda, o Mineirinho, destacou obras de manuten-
ção, como a reforma da Adufa da Represa Lopes II, e ci-
tou o planejamento para ampliar a capacidade de arma-
zenamento com a construção da Represa Recanto 4, pro-
jeto já licenciado pela Cetesb e em fase avançada para re-
ceber recursos do Novo PAC, do governo federal. Autos-
suficiente e sem depender do Sistema Cantareira, o mu-
nicípio adota ações antecipadas, manutenção preventi-
va e diálogo técnico entre secretarias. Considerado um 
dos vice-prefeitos mais atuantes da região, Mineirinho 
confirmou sua pré-candidatura a prefeito de Nova Odes-
sa, em eventual sucessão ao prefeito Claudio Schooder, 
o Leitinho, quer manter a segurança hídrica como pilar 
permanente e apostar em desenvolvimento sustentável 
e qualidade de vida como legado para a cidade.

Confira a entrevista na íntegra:

d
ivu

lg
ação

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Quando há omissão ou distorção da 
realidade, todo o raciocínio clínico po-
de ser comprometido, colocando em ris-
co não apenas a eficácia do tratamento, 
mas a própria vida do paciente.

Do ponto de vista jurídico, essa con-
duta se relaciona diretamente ao princí-
pio da boa-fé objetiva, previsto no Códi-
go Civil e aplicável também às relações 
de saúde. O vínculo médico-paciente, 
ainda que fundado na confiança, pres-
supõe cooperação mútua.

Enquanto o médico tem o dever ético 
de agir com zelo, diligência e transpa-
rência, o paciente deve colaborar forne-
cendo informações completas e verda-
deiras, sob pena de romper o equilíbrio 
da relação terapêutica.

QUANDO A OMISSÃO 
PREJUDICA O TRATAMENTO
Casos concretos demonstram as con-

sequências graves da omissão.
Pacientes que omitem o uso de subs-

tâncias ilícitas, cigarros ou álcool, por 
exemplo, podem sofrer reações imprevi-
síveis à anestesia durante uma cirurgia.

Outros, que não relatam doenças 
preexistentes como hipertensão, dia-
betes ou alergias, podem gerar compli-
cações graves durante procedimentos 
médicos simples.

Há ainda situações em que a omissão 
é intencional, com o intuito de obter be-

nefícios indevidos, como atestados falsos 
ou prescrições de medicamentos contro-
lados condutas que podem configurar 
fraude, falsidade ideológica ou até este-
lionato, conforme o caso.

Em todos esses exemplos, a omissão 
não apenas coloca em risco a saúde e a 
vida, como também fragiliza a confian-
ça que deve existir entre médico e pa-
ciente. E, sem confiança, não há trata-
mento eficaz.

A VERDADE COMO FORMA DE PROTEÇÃO
Dizer a verdade ao médico não é ape-

nas um dever ético, mas um ato de pro-
teção ao próprio paciente.

A omissão de informações, além de 
comprometer o diagnóstico e o resultado 
do tratamento, pode levar à perda de co-
bertura por parte do plano de saúde, caso 
se comprove que o paciente agiu de má-
-fé ao esconder dados clínicos relevantes.

A Medicina não é exata, mas é precisa 
e essa precisão depende da honestidade 
de quem busca o cuidado.

O direito à saúde não se resume ao 
acesso a consultas e procedimentos; ele 
envolve responsabilidade compartilhada.

Assim como o médico deve agir com 
ética e transparência, o paciente tam-
bém tem o dever de colaborar com ver-
dade, confiança e respeito.

Na Medicina, a verdade não machu-
ca ela salva.

A verdade que salva: o dever do 
paciente na relação médica

Na relação mé-
dico-paciente, fa-
la-se muito sobre 
os direitos do pa-
ciente direito à in-
formação, à priva-
cidade, ao consen-
timento e ao trata-
mento adequado.

Entretanto, um 
aspecto igualmen-
te essencial, mas muitas vezes negligen-
ciado, é o dever do paciente de agir com 
boa-fé e dizer a verdade ao seu médico.

A Medicina é 
uma ciência ba-
seada em informa-
ções. Cada diag-
nóstico, prescri-
ção e procedimen-
to depende da ve-
racidade dos da-
dos fornecidos pe-
lo paciente sinto-
mas, histórico de 

doenças, uso de medicamentos, hábi-
tos de vida, alergias, cirurgias anterio-
res e até questões emocionais.

Direito Médico e da Saúde
Dra. Lanna Vaughan Romano
é advogada especialista em Direito Médico, Direito da Saúde e 
Direito da Farmácia e do Medicamento. Presidente da Comissão 
de Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré (triênio 2025-2027)

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Tribuna Liberal: Mineirinho, Nova Odessa hoje é referên-
cia em abundância hídrica. Qual o segredo desse sucesso?

Mineirinho: O sucesso é fruto de uma estratégia dupla: 
investimento pesado no combate às perdas e a gestão inteli-
gente do nosso sistema de represas. Reduzimos nosso índi-
ce de perdas de água para apenas 28%, um dos mais baixos 
do Brasil, o que significa que quase toda água tratada chega 
de fato à população. Além disso, enquanto cidades que de-
pendem de rios sofrem com a volatilidade das cheias e estia-
gens, nossas represas, quando bem dimensionadas e manti-
das, funcionam como grandes “poupanças de água”, garan-
tindo um volume estável mesmo nos períodos mais secos.

Enquanto cidades vizinhas enfrentam escassez, Nova 
Odessa segue com represas cheias. Como isso foi possível?

Isso foi possível porque agimos de forma preventiva. 
Identificamos e corrigimos problemas crônicos. Um exem-
plo emblemático foi a reforma da Adufa da Represa Lopes 
II, que tinha um vazamento constante há mais de 15 anos. 
Esse problema foi sanado no ano passado, e o resultado foi 
imediato: o tempo de armazenamento da represa aumen-
tou significativamente. Esse é apenas um exemplo do tra-
balho de manutenção contínua que fazemos.

Você liderou o projeto da nova Represa Recanto 4. Em 
que estágio está essa obra?

Atualmente, trabalhamos com duas frentes de trabalho 

para viabilizar a Recanto 4. A primeira é a 
tramitação do projeto dentro do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC), em fa-
se avançada. Paralelamente, mantemos ne-
gociações com empreendedores locais, asse-
gurando que tenhamos mais de uma via pa-
ra a execução desta obra essencial. 

O que motivou a criação da Recanto 4?
A motivação principal é a visão de futuro. 

Nova Odessa é uma cidade em crescimento, 
com uma projeção populacional que ultra-
passa os 64 mil habitantes. Para manter o 
nível de excelência no abastecimento e evi-
tar qualquer risco de desabastecimento nos 
próximos anos, precisamos ampliar proa-
tivamente nossa capacidade de armazena-
mento. A Recanto 4 é a materialização des-
se planejamento estratégico. 

Qual a importância estratégica dessa no-
va represa para o futuro da cidade?

A importância é absolutamente estratégi-
ca. Todos os municípios da Região Metropo-
litana de Campinas estão em expansão. Ficar 
parado é retroceder. A Recanto 4 não é ape-
nas um reservatório; é um pilar de seguran-
ça hídrica que garantirá o desenvolvimento 
ordenado da cidade, atraindo novos investi-
mentos e oferecendo qualidade de vida para 
nossa população, que já é destaque em índi-
ces de progresso social. 

Como foi o processo de licenciamento 
ambiental junto à Cetesb?

Foi um processo complexo e minucioso, 
como deve ser quando se trata de meio am-

biente. Envolvemos diversos setores da pre-
feitura, com estudos aprofundados que in-
cluíram, por exemplo, o mapeamento da fau-
na local. Graças ao trabalho técnico da nos-
sa CODEN, a concessionária dos serviços de 
saneamento básico do município, com o su-
porte dos nossos engenheiros ambientais e 
da Defesa Civil, conseguimos atender a to-
das as exigências e obtivemos o licenciamen-
to ambiental definitivo, atestando o compro-
misso da obra com a sustentabilidade. 

A prefeitura busca recursos para viabi-
lizar a obra. Como estão as negociações 
por verbas?

Temos um processo em fase avançada no 
PAC, que é uma fonte fundamental de recur-
sos, e, ao mesmo tempo, mantemos um ca-
nal aberto com empreendedores do municí-
pio. Essa estratégia nos dá segurança, por-
que não estamos concentrando esforços em 
uma única fonte, aumentando as chances 
de garantir a viabilidade financeira da obra. 

A Recanto 4 vai aumentar em quanto a 
capacidade de armazenamento de água 
da cidade?

A Recanto 4 vai agregar aproximadamen-
te 10% ao nosso volume total de armazena-
mento. Pode parecer um número modesto 
à primeira vista, mas é extremamente sig-
nificativo. Considerando que não construí-
mos uma nova represa há mais de 30 anos, 
esse acréscimo representa a garantia de se-
gurança hídrica para os próximos anos, as-
segurando que nosso sistema, já eficiente, 
terá uma margem de segurança ainda maior

Nova Odessa não depen-
de em nada do Sistema Can-
tareira. Esse modelo de au-
tossuficiência hídrica po-
de inspirar outras cidades 
da região?

Não apenas pode, como 
deve inspirar. Nova Odessa 
é a prova concreta de que é 
possível ter autossuficiência 
hídrica com um modelo ba-
seado em captação superfi-
cial de água de represas, sem 
depender de rios ou do Can-
tareira. O segredo está em 
um mix de gestão: comba-
ter perdas de forma agressi-
va, fazer a manutenção pre-
ventiva dos reservatórios e 
planejar expansões de forma 
antecipada. Oferecemos nos-
sa experiência como um mo-
delo a ser estudado e adapta-
do por outras cidades.

Você é considerado um 
dos vice-prefeitos mais 
atuantes da região. Qual é 
o seu estilo de trabalho?

Meu estilo de trabalho é 
prático, focado em resultados. 
Acredito que a função públi-
ca exige proatividade e trans-
parência. Não esperamos os 
problemas chegarem; nós os 
antecipamos através de da-
dos e diagnósticos técnicos. 
Priorizo o diálogo direto com 
a população e a busca por so-
luções estruturais, que resol-
vam a causa dos problemas, e 
não apenas seus efeitos. 

A relação com o prefeito 
Cláudio Schooder (o Leiti-
nho) é de parceria?

Nosso relacionamento 
sempre foi pautado pelo ob-
jetivo comum de trabalhar 
em benefício do município. 
Cada um, dentro de suas 
funções, busca contribuir 
para o andamento das polí-
ticas públicas. Independen-
temente dos cargos que ocu-
pamos, o mais importante é 
garantir que a população se-
ja bem atendida e que as no-
vas conquistas sejam sempre 
preservadas e aprimoradas.

Você se vê como um pos-
sível candidato a prefeito no 
futuro? E qual o legado você 
gostaria de deixar para No-
va Odessa?

Sim, sou pré-candidato a 
prefeito. Meu objetivo é cola-
borar para que a cidade pos-
sa conjugar desenvolvimento 
econômico sustentável com a 
melhor qualidade de vida da 
região. Quero trabalhar para 
a segurança hídrica como um 
bem permanente e gerar opor-
tunidades em todas as áreas, 
da educação à saúde. Meu ob-
jetivo é que Nova Odessa seja 
um exemplo de administra-
ção pública eficiente.

Mineirinho diz que obra 
requer recursos via PAC 
e parcerias; Recanto 4 
deve aumentar em 10% 
capacidade hídrica
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Luiz Cia nasceu em 
Nova Odessa no 
dia 17/08/1918. Era 

o filho mais novo do ca-
sal Cia e Luigia Boer Cia.

Ferdinando era um 
imigrante italiano que 
chegou ao Brasil em de-
zembro de 1888. Natural 
da comuna de Prata de 
Pordenone, atual região 
de Friuli-Venezia Giulia, 
foi pai de oito filhos: Ver-

Famílias de Luiz Cia e dos irmãos Santo Cia e João Cia

Luiz Cia, em 1940

Luiz Cia
fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-MemóriaTemos um acervo de aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 
preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 

dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 
professores, pesquisadores e população em geral 

são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 
é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

gínio Cia, Verônica Cia, 
Santo Cia, Victor Cia, João 
Cia, Clementina Cia, An-
tonieta Cia e Luiz Cia.

Ferdinando estabele-
ceu-se com a sua família 
em Americana. Depois de 
um curto período de tem-
po, comprou um sítio em 
Rebouças, que atualmen-
te engloba os loteamentos 
Vila Cia e Bela Vista. Nes-
sa propriedade Ferdinan-
do e os filhos desenvolve-
ram as lavouras de algo-
dão, milho e culturas de 
subsistência, além de pe-
cuária leiteira.

Luiz foi casado com Iza 
Marchissollo, com quem 
teve quatro filhos: Celina 
Cia, Edivaldo Cia, Geral-
do Cia (Ado) e Luiz Fer-
nando Cia.,

Em 1950 Luiz e a fa-
mília mudaram-se para 
uma residência na Rua 
Antônio do Valle Mello, 
em frente ao antigo Cine 
São José.

ATIVIDADES 
NA CIDADE
Na cidade Luiz parti-

cipou ativamente de vá-
rias atividades políticas 
e sociais que passamos a 
descrever.

Foi Juiz de Paz no mu-
nicípio. 

Participou de impor-
tantes atividades junto 
à Paróquia de Sant Ána. 
Com os seus irmãos doou 
uma estátua com a ima-
gem do Cristo Redentor, 
que está colocado na Pra-
ça da República. 

Era um aficionado do 
jogo de bochas. Essa ati-
vidade levou-o a partici-
par de diversos torneios 
em Sumaré e região.

Participou, como Dire-
tor, da antiga Cooperati-
va Agropecuária de Su-
maré, que estava insta-
lada na esquina das ruas 
Antônio do Valle Mello e 
Justino França. 

Foi Vice-Presidente do 

Clube União Cultural XVI 
de Dezembro em 1962, ao 
lado do Presidente Luiz 
Falivene Filho. Nessa 
época o União era o prin-
cipal clube da sociedade, 
com suas atividades so-
ciais e esportivas. 

Na vida política Luiz foi 
eleito Vereador da Câma-
ra Municipal de Sumaré 
em 1955 (1ª. Legislatura 
– de 1955 a 1958), depois 
de ser eleito em 1954, pe-
lo PTB, com 54 votos.

Tentou se reeleger na 
eleição municipal de 1958 
mas não conseguiu. Aca-
bou se tornando Suplente 
de Vereador, exercendo a 
vereança por um peque-
no tempo na 2ª. Legisla-
tura (1959 a 1962).

Luiz Cia faleceu em Su-
maré no dia 06/11/1982.

Fontes:
4 informes de familiares
4 arquivo da Associação 
Pró-Memória de Sumaré
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ENGENHO DO MARCELO DARCI SASSE

CESARINO CARVALHO

CAMPO DO ALLIANÇA WADIH E ADOLFO

Antigo Engenho do Marcelo, ao lado do Tanque do Marcelo e do 
Casarão da antiga Fazenda Sertãozinho, hoje Condomínio Parque da 
Floresta. O Engenho produzia a famosa Caninha Marcelo. Desse local 

existe apenas a chaminé, à espera de uma restauração.

Darci Sasse, que foi Delegado de Polícia de Sumaré, tinha uma vida 
ativa na comunidade. Relacionava-se com cordialidade com os 

segmentos organizados da cidade. Nesta foto o Doutor Sasse profere 
uma palestra para escolares de Sumaré.

Cesarino 
Carvalho era 
um dos filhos 
de Antônio 
Carvalho. 
É a pessoa 
da direita 
da foto. Está 
acompanhado 
dos amigos 
Indalécio 
Tardio e 
Mário Cestari 
(Naio). O 
registro é da 
década de 
1960. 

Fotografia do antigo campo do Alliança, do Clube 
Recreativo Sumaré, tirada do alto da Caixa D Á́gua do 

DAE – Departamento de Águas e Esgotos, na Vila Miranda. 
O registro é da década de 1960. As ruas marginais ainda 

não estavam pavimentadas e existiam muitos lotes vazios.

Wadih Jorge Maluf foi tropeiro. Morava num casarão localizado 
na Praça da República, com a esposa Rosa e as filhas Maiba e Inês. 

Ele está nesta foto da década de 1960 com Adolfo Wieneke, que 
tinha se casado com sua sobrinha Satute Maluf. Adolfo era 
alemão e veio para nossa cidade para trabalhar no antigo 
Frigorífico. Adolfo carrega um de seus filhos: Henrique.

IRINEU MENUZZO
 Menuzzo 

era um 
dos filhos 

de Luiz 
Menuzzo 

(Lilo) e 
Maria 

Pedrassoli 
Menuzzo 
e neto de 
Américo 

Menuzzo e 
Amália Fava 

Menuzzo, 
imigrantes 

italianos. 
Irineu 

participou 
das diversas 

Bandas 
organizadas 

e dirigidas 
pelo maestro 

Dorival 
Gomes 

Barroca 
(Pico). 

jornaltribunaliberaldesumare



Largo João Pessoa

Fazenda Sobradinho

CoNStrução da Praça da Matriz

Mulheres da Comunidade Luterana

Esta foto do início do século XX mostra o encontro das ruas Siqueira Campos 
e XV de Novembro, antigo “Largo João Pessoa” e popularmente conhecido 

como Largo da Cueca. Ao fundo vê-se a Igreja Matriz Nossa Senhora do 
Patrocínio, que na época ainda não contava com a torre. A foto mostra, 

também, que as ruas eram de terra e que naquele momento estavam em 
péssimas condições de conservação, assim como as calçadas. 

Foto dos pri-
meiros anos 
d o  s é c u -
lo XX, mos-
trando a fa-
z enda So -
b r a d i n h o , 
onde ta m-
bém apare-
cem mem-
bros da fa-
mília do pro-
prietário. Es-
sa fazenda, 
loc a l i z ada 
às margens 
d a  r o d o -

via SP101, sentido Capivari ficou muito conhecida, entre outras coisas, pe-
la produção da então famosa aguardente São João. Pertencia ao imigran-
te italiano Giustino Giorgeti. Ao fundo, à esquerda, observa-se a “casa 
grande”, sede da propriedade. Como mostra a foto essa casa tinha um pa-
vimento térreo que servia de senzala e outro pavimento superior onde re-
sidia a família do senhor Giustino. Recentemente essa casa foi demolida.

Início dos trabalhos de construção da Praça da Matriz. 
Foram planejados dois jardins conhecidos popularmente por Jardim de 

Cima e Jardim de Baixo. A parte de cima, depois, recebeu o nome de Praça 
Coronel Domingos Ferreira e a de baixo Praça do Centenário. Hoje os dois 

jardins estão unidos prevalecendo o nome de Praça Coronel Domingos 
Ferreira. Essa foto é da segunda década do século vinte.

Foto do final do século passado, mostrando uma reunião das mulheres da 
comunidade luterana de Monte Mor. Aparecem nessa foto, da esquerda 

para a direita e na primeira fila: Rosalina Empke, Ernestina Falh, Yolanda 
Rohergger, Paulina Stroeh, Amanda Steffen, Lutze Clemente, Eliza 

Stroeh, (...). Atrás estão: Amanda Sander, Margareth Stroeh, Helena Suhr, 
Guilhermina Steffen, Elídia Sander, Marta Stroeh, Dairze Stroeh, Anésia 

Wolk, Irma Clemente, Lídia Stroeh, Helena Clemente, Carlota Sander, 
Leonora Stroeh, Claudete Stroeh, Helena Suhr, Inês Empke, Olívia Stroeh, 

Lea Machado, Geta Büll, Nelli Clemente, Maria Zike.

Eleições de 1936

Afoto que ilustra este 
texto é de um panfle-
to de propaganda elei-

toral para as eleições de 1936 
em Monte Mor. Ao centro apa-
rece o senhor Joaquim Manoel 
Gonçalves, candidato a prefei-
to pelo PC, Partido Constitu-
cionalista, e de ambos os la-
dos estão os candidatos a ve-
readores dessa chapa que são 
os seguintes: à esquerda, de ci-
ma para baixo, senhores Adol-
pho Caetano de Andrade, João 
Elias Netto e Onofre Baldiotti; 
à direita aparecem os senhores 
José Pedrina, Antônio Sproes-
ser e Augusto Luiz Theodoro 
Steffen. O senhor Joaquim Ma-
noel foi eleito prefeito graças 
aos votos dos distritos de Elias 
Fausto e Cardeal, porque foi 
derrotado pelos eleitores de 
Monte Mor. 

Os vereadores eleitos, des-
sa chapa, foram Onofre Bal-
diotti (PC), Antônio Sproes-
ser (PC), José Pedrina (PC), es-
te pelo distrito de Elias Faus-
to. Os eleitos pelo partido PRP 
(Partido Republicano Paulis-
ta), que fazia oposição, foram 
os senhores Amadeu Ginefra 

e o Dr. Paulo de Castro. O es-
colhido para ser Presidente 
da Câmara foi o senhor Ono-
fre Baldiotti.

Naquela época havia uma 
rivalidade muito grande entre 
os adeptos dos partidos políti-
cos PC (Partido Constitucio-
nalista) e PRP (Partido Repu-
blicano Paulista), o que levou 
à criação de apelidos para as 
agremiações. Aqui na cidade 
e também nos distritos, o PC 
era conhecido como Galinha 
e o PRP como Tatu.

O fato da eleição ter sido de-
cidida por uma diferença de 
108 votos e como esses votos 
vieram de Elias Fausto e de 
Cardeal, os moradores daque-
les distritos resolveram come-
morar a vitória em Monte Mor. 
Organizaram um bloco como 
o dos carnavais e entraram na 
cidade pela rua Siqueira Cam-
pos desfilando e cantando uma 
paródia da música carnavales-
ca “Pierrô Apaixonado” que di-
zia assim: Um tatu apaixonado, 
que vivia só cantando, por cau-
sa do cento e oito, acabou cho-
rando, acabou chorando. Isso 
provocou a ira da maioria dos 
eleitores da cidade que era par-
tidária do PRP.

Joaquim Manoel assumiu o 
governo em 29 de julho de 1936 
mas não completou seu man-
dato, sendo destituído a 05 de 
agosto de 1938. Acontece que 
em 10 de novembro de 1937, o 
então presidente Getúlio Var-
gas ordenou o cerco militar ao 
Congresso Nacional, impôs o 
fechamento do Legislativo e 
anunciou a outorga de uma no-
va Constituição ao país, subs-
tituindo Constituição de 1934 
que estava em vigor. Iniciava-
-se, assim, o governo ditatorial 
de Vargas, conhecido como Es-
tado Novo. Os Estados perde-

ram a autonomia e os gover-
nos estaduais foram entregues 
a interventores da confiança 
de Getúlio. Os partidos políti-
cos foram extintos e as eleições 
democráticas suspensas. Para 
governar São Paulo o escolhido 
foi o senhor Adhemar de Bar-
ros que, como os outros inter-
ventores estaduais, também ti-
nha o poder de nomear os in-
terventores municipais e as-
sim, o prefeito de Monte Mor foi 
afastado e para o cargo Adhe-
mar nomeou o senhor Ama-
deu Ginefra que permaneceu 
no governo até o fim do Esta-
do Novo em 1945.

Durante o curto espaço de 
tempo do governo de Joaquim 
Manoel devemos destacar a 
inauguração de uma Escola 
Mista Rural por inciativa da 
“Cruzada Nacional de Educa-
ção”, um movimento criado 
em 1932 cujo objetivo era “lu-
tar para apagar a mancha ver-
gonhosa do analfabetismo que 
degrada e avilta o Brasil”. (PAI-
VA, Vanilda, História da Edu-
cação Popular no Brasil.)

Além disso o governo de 
Joaquim preocupou-se muito 
com a conservação das ruas da 
cidade. A rua Siqueira Campos 
foi aterrada em seu final, perto 
do rio Capivari e outras diver-
sas ruas foram muito bem tra-
tadas e apedregulhadas, sen-
do que para esse serviço a pre-
feitura adquiriu um rolete de 
concreto que era puxado por 
bois, burros ou caminhão.

Fontes:
PAIVA, Vanilda, História da 

Educação Popular no Brasil.
BERCITO, Sônia D.R., Nos Tem-

pos de Getúlio
MALAQUIAS, Nazário E., Nos-

sa Terra, Nossa Gente.Eleição 1936
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